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PROGRAMA 112
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Olá, amigos! Aqui estamos recordando outra das impressionantes cartas psicografadas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida além da morte do corpo físico.

· (Luiz)  –  A história de hoje nos leva à manhã de 12 de outubro de 1981, em São Paulo, Capital.
· (Sérgio) – Naquele dia, ao acordar, o Sr. Carlos Diegues foi surpreendido por uma terrível circunstância: sua esposa estava morta ao seu lado.
· (Luiz)   –  Eram sete e meia, lembra-se bem o Sr. Carlos, acrescentando acreditar que os espíritos amigos trabalharam muito no seu preparo, pois uma força que nunca teve se apossou dele, para suportar tanta dor.
· (Sérgio) – Segundo ele, “essa dor só se acalmou quando, no dia 10 de julho de 1982, Francisco Cândido Xavier psicografou a primeira mensagem de minha companheira querida, Matrona Paly Diegues, trazendo-me de volta ao equilíbrio”.
·  (Luiz)  –  Conta também que sua esposa teve duas interessantes e surpreendentes premonições, conquanto aparentando saúde perfeita, atestando que a desencarnação estava programada, e havia uma benéfica atuação espiritual no sentido de preparar os corações dos familiares, amortecendo o impacto da súbita partida da companheira.

· (Sérgio) –  A primeira premonição foi revelada 13 dias antes do desenlace: no Hospital em que nascia a netinha Bruninha, na presença do esposo, genro e outros familiares, Dona Matrona disse: “Deus concedeu-me a graça de assistir o nascimento da minha netinha, mas sinto no meu íntimo que deixarei logo o corpo físico.”
· (Luiz)  –  E a segunda, na véspera da desencarnação, quando fez muitas recomendações ao marido quanto à assistência que ele deveria dispensar à filha Denise, porque ela, Dona Matrona, estava convicta de que brevemente partiria para o Plano Espiritual.
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· (Vanda) – “Querido Carlos, sou eu mesma, a continuar em nossas conversações interrompidas. Os meses se sobrepuseram uns aos outros e de minha parte, despendi muito tempo, a fim de me reajustar para recomeçar a própria vida com segurança e acerto. Sei que você aguarda algumas palavras, e sei também que você me antecipa no que possa dizer. Carlos, amado e sempre querido, então você intimamente poderia de fato imaginar, que eu teria partido em razão de alguma tristeza em mim manifestada? Isso não poderia suceder. Deixei o corpo simplesmente porque o motor parou quando eu dormia. Penso que isto foi melhor, muito embora, da minha parte, logo me conscientizei aqui, quisesse ficar aí. Quanto a mim própria era grande alegria dialogar diretamente com você, para refazer algumas forças, pressionadas por pensamentos em desacordo conosco. Nós dois conversávamos, nunca nos desentendemos, você é o companheiro que sempre pedi à vida, me fosse trazido, quando os primeiros sonhos de menina e moça me despontavam no coração. Felizmente, não me adaptei ao sistema de incompreensão que infelicita no mundo tantos casais, especialmente pela teimosia da mulher. Sentia-me prestigiada quando você engrossava a voz na garganta, para me aconselhar o melhor à fazer. Sentia-me segura, resguardada, e sempre acertei seguindo os seus apontamentos, nascidos de suas experiências de rapaz sincero e tranquilo consigo mesmo. Nossa Denise foi o traço que nos fortaleceu a união, e mais intimamente a propriedade de seus pareceres. Nunca permiti que nossa filhinha o desrespeitasse e vemo-la feliz ao lado do nosso estimado Cordon. Depois a Bruninha, uma flor do céu, em forma de neta. Que mais desejava eu senão me harmonizar com você para seguir em frente? Diálogos ardentes são fatores de comunhão mais profunda entre marido e mulher. E por isso os nossos, nem sempre poderiam guardar o sabor de açúcar, porque você mesmo me matriculou nas realidades em que a vida se baseia. Somente destaco um dever que não cumpri para com você: o fato de haver deixado o corpo quando dormia e afinal, querido, eu desejaria ter pedido a você me auxiliar contra a visita da dona morte. Entretanto, ela devia saber que nós dois, a combateríamos com unhas e dentes, e por isso, veio de manso me buscar para este outro plano, em que presentemente me vejo. Ela me fez sonhar que estava com a minha querida Babunha, num campo de flores, a recordar passeios de criança e quando despertei, estava junto à própria Babunha, para revisar o acontecimento. Conte o meu caso à nossa filha e agradeça-lhe os pensamentos de amor que me dirige. A vida continua e acredite que continuo sempre ligada espiritualmente a vocês, acredite mesmo, sem duvidar do que afirmo. Não posso me alongar muito. Muito carinho à Denise e à nossa querida netinha, e para você as muitas saudades e carinho sem limites da esposa que, encontra em você o melhor dos homens, com a obrigação, aliás, tocada de alegrias espontâneas, obrigação feliz de amá-lo sempre, e pertencer ao seu querido coração sempre mais. Sempre mais afetuosamente, a sua querida criada de casa ou de casa e cozinha, sempre a sua companheira, sempre grata, 
Matrona Paly Diegues. 
A irmã Encarnação veio até aqui em minha companhia. Mais um abraço.”
Matrona Marta.
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· (Luiz)   –   PLENA CONSCIÊNCIA. 
· (Vanda) – “Carlos, amado e sempre querido, então você intimamente poderia de fato imaginar, que eu teria partido em razão de alguma tristeza em mim manifestada? Isso não poderia suceder. Deixei o corpo simplesmente porque o motor parou quando eu dormia. Penso que isto foi melhor, muito embora, da minha parte, logo me conscientizei aqui, quisesse ficar aí.”
· (Sérgio) – Apesar da separação imposta pela desencarnação, Dona matrona revela conhecer a intimidade dos pensamentos do amado marido.
· (Luiz)  –  Já aqui percebe-se a autenticidade da mensagem e da sensibilidade do médium Chico Xavier.
· ( Luiz )  –   UNIÃO SINCERA.
· (Vanda) – “Felizmente, não me adaptei ao sistema de incompreensão que infelicita no mundo tantos casais, especialmente pela teimosia da mulher. Sentia-me prestigiada quando você engrossava a voz na garganta, para me aconselhar o melhor à fazer. Sentia-me segura, resguardada, e sempre acertei seguindo os seus apontamentos, nascidos de suas experiências de rapaz sincero e tranquilo consigo mesmo. Nossa Denise foi o traço que nos fortaleceu a união, e mais intimamente a propriedade de seus pareceres. Nunca permiti que nossa filhinha o desrespeitasse e vemo-la feliz ao lado do nosso estimado Cordon.”
· (Sérgio) –  Dona Matrona demonstra a forte ligação que a unia ao marido.

· ( Luiz )  –  A convivência, com certeza, é altamente inspiradora para os que se encontram associados pelos laços do matrimônio. 
· (Sérgio) – Sobretudo nestes tempos em que as pessoas são influenciadas a reagir de forma abrupta e radical aos momentos de crise nas rotinas do dia a dia.
· ( Luiz )   –   CERTEZA DEFINITIVA.
· (Vanda) – “A vida continua e acredite que continuo sempre ligada espiritualmente a vocês, acredite mesmo, sem duvidar do que afirmo.”
· (Sérgio) –  Agora, a certeza: a vida continua.
· (Luiz)  –  Dona Matrona tranqüiliza os familiares sobre a sua sobrevivência, transferindo para os leitores e ouvintes a idéia de que ninguém morre. 
· (Sérgio) ​– A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “GRATIDÃO E PAZ”, publicado pelo IDE.
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· (Sérgio) – O espírito Cornélio Pires através do médium Francisco Cândido Xavier, nos apresenta hoje uma análise curiosa e até engraçada. 
· (Vanda) – Suas considerações giram em torno do tema: As Duas Bandas.
· ( Luiz ) –  Recebi a sua carta,/ Meu caro Antônio José,/ Sobre antiga indagação/ No campo de nossa fé.

Diz você: “Caro Cornélio,/ Escute. Por que será/ Que tanta gente prefere/ Viver na banda de lá?

Na banda de cá, nós temos/ Esperança, paz e luz,/ Trabalho de melhoria/ Nos créditos de Jesus.

Mas creia que dói saber/ Quando se nota e se pensa/ Que temos tantos amigos/ Enrolados na descrença.”
A linha que você fez,/ A meu ver, melhor não há:/ Separando a nossa banda/ Da outra banda de lá.

No entanto, a minha resposta/ É igual à que você tem;/ Infeliz de quem descrê/ Da vida no Mais Além.

Podem surgir brigalhada,/ Reclamação, amargura,/ Mas no meio dos pampeiros/ A fé se mantém segura.

Na banda de cá, por vezes,/ A provação fere fundo,/ Contudo, a crença dissolve/ Qualquer problema do mundo.

Há pessoas separadas,/ Bom sendo não nega isso,/ Porque nem todos trabalham/ Sob o mesmo compromisso.
Ante os que busquem servi-los,/ Estão sempre insatisfeitos,/ Não procuram qualidades,/ Vivem catando defeitos.

Quase sempre, são pessoas/ Nessa estranha anomalia:/ Cabeça farta de idéias/ Com vida seca e vazia.

Na banda de lá, meu caro,/ Há muita sombra escondida/ E muita gente chorando/ Sem fé no poder da vida.

Os irmãos que vivem lá/ E nisso é que me embaralho,/ Desejam achar a fé/ Mas não desejam trabalho.

Procuram revelações,/ Prodígios fenomenais,/ Querem verdades ao certo,/ Quando encontram querem mais.

Sendo assim, todos achamos/ Muitas lutas por vencer,/ Burilamento reclama/ Cada qual em seu dever.

Por isso, meu caro amigo,/ Sob a fé que serve e anda,/ Continuemos fiéis/ Do lado de nossa banda.
E supliquemos a Deus/ Que a todos sustentará,/ Muito amparo à nossa banda/ E paz na banda de lá.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL

CD 1 

FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

